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Avaliação de conhecimentos: 


1º teste – 35%  


      
2º teste – 35%  


      
Trabalho – 30%


    e / ou


       
Exame final – 70%


       
Trabalho – 30%

A média dos 2 testes ou a nota do exame final deverá ser igual ou superior a 50% para aprovação na disciplina. Em nenhum dos testes deverá o aluno ter uma nota inferior a 40%. 
A realização do trabalho é obrigatória.

O trabalho consiste numa apresentação oral feita em grupos de 2 alunos. As apresentações orais serão realizadas em data a anunciar. O tema do trabalho será discutido na 1ª aula.
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Programa da disciplina

· Introdução à disciplina de Tecnologia dos Alimentos para Animais.

· Os alimentos compostos para animais

· A indústria de alimentos compostos no mundo e na União Europeia. 

· A indústria de alimentos compostos em Portugal.

· As matérias-primas utilizadas no fabrico de alimentos compostos.

· A recepção de matérias-primas

· Controlo de qualidade das matérias-primas

· O armazenamento das matérias-primas

· Equipamentos utilizados na movimentação das matérias-primas e dos produtos acabados.

· Moenda e tipos de moinho

· Doseamento das matérias-primas

· Mistura e tipos de misturadores

· A granulação

· Operações complementares numa fábrica de alimentos compostos:

· Expansão

· Extrusão

· Incorporação de líquidos aos alimentos compostos.

· Fabrico de pré-misturas.

· Ensaque e transporte do alimento composto.

· Análises laboratoriais para garantia de qualidade do alimento composto.

· Código de boas práticas no fabrico de alimentos compostos.

· HACCP.

· As forragens e as silagens

· Introdução. Importância das forragens na dieta dos animais ruminantes.

· Forragens anuais: Produtividade, Épocas de corte, Valor nutritivo e Ingestibilidade.

· Principais processos de conservação: Fenação e Ensilagem.

· Fenação

Dessecação. Principais tipos de perdas na fenação. Valor alimentar dos fenos. Valorização dos fenos: processos mecânicos e químicos.

· Ensilagem

Fases de ensilagem. Transformações e perdas na ensilagem. As características e qualidade das silagens. Beneficiação de silagens (pré-secagem e uso de aditivos).
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